Imagine this: you've been working hard all year and you're finally on your 2-week holiday. But three days into your vacation, you get sick and you have to spend the rest of the time in bed. Should you get some form of compensation? Luckily for some, there's a new ruling from the European Court of Justice. This allows EU workers to claim back holiday time if they fall ill during their annual leave. Do you think it's fair? Here are two opinions. 
Debate question: Should workers be able to claim back holiday time if they fall ill during paid leave? 
YES! 
by Kier Smithers 
As far as I'm concerned, holidays are there for a reason - so you can recuperate after a year of hard work, and then return refreshed and ready to work again. If you're sick on holiday, you'll come back even more run down than before. And this will mean that you're even more likely to get sick. So, why should someone who has worked hard all year have their holiday ruined (the one time in the year when you can really relax) because they got sick when they were meant to be resting? Imagine if you came down with something and had to fly home early or spend the rest of the time in bed — you'd definitely want some form of compensation, wouldn't you? 
NO! 
by Aaron Harper 
I think this law is ridiculous. I mean, it's just so open to abuse - people will go on holiday, then come back and claim that they'd been ill the whole time, and then go on holiday again! Another thing, all this depends on your definition of being "sick". I mean, some people will go to bed if they've got a headache or minor cold; but others will come to work despite having the flu or a dodgy tummy. Finally, it's all a bit unfair on "honest" workers. I mean, if you come back from your holiday, then take some more sick leave, other people are going to have to cover for your absence and work twice as hard. In my opinion, if you're ill on a workday, it's bad luck for your employer; but if you're ill on holiday, then it's just bad luck for you.
Imagine o seguinte: você trabalhou duro o ano todo e finalmente está de férias por 2 semanas. Mas depois de três dias de férias, você fica doente e tem que passar o resto do tempo na cama. Você deve receber alguma forma de compensação? Felizmente para alguns, há uma nova decisão do Tribunal de Justiça Europeu. Isto permite que os trabalhadores da UE reclamem o período de férias caso adoeçam durante as férias anuais. Você acha que é justo? Aqui estão duas opiniões.
Questão para debate: Os trabalhadores deveriam poder reclamar o período de férias se adoecerem durante a licença remunerada?
SIM!
por Kier Smithers
Até onde eu sei, as férias existem por uma razão - para que você possa se recuperar após um ano de trabalho árduo e depois voltar revigorado e pronto para trabalhar novamente. Se você ficar doente nas férias, voltará ainda mais abatido do que antes. E isso significará que você terá ainda mais probabilidade de ficar doente. Então, por que alguém que trabalhou duro o ano todo teria suas férias arruinadas (a única época do ano em que você pode realmente relaxar) porque ficou doente quando deveria estar descansando? Imagine se você pegasse alguma coisa e tivesse que voltar para casa mais cedo ou passar o resto do tempo na cama - você definitivamente iria querer alguma forma de compensação, não é?
NÃO!
por Aaron Harper
Acho essa lei ridícula. Quero dizer, é tão aberto ao abuso – as pessoas saem de férias, depois voltam e alegam que estiveram doentes o tempo todo, e depois saem de férias novamente! Outra coisa, tudo isso depende da sua definição de estar “doente”. Quero dizer, algumas pessoas vão para a cama se tiverem dor de cabeça ou um leve resfriado; mas outros irão trabalhar apesar de estarem gripados ou com o estômago embrulhando. Finalmente, tudo isso é um pouco injusto com os trabalhadores “honestos”. Quero dizer, se você voltar das férias e tirar mais uma licença médica, outras pessoas terão que cobrir sua ausência e trabalhar o dobro. Na minha opinião, se você ficar doente num dia de trabalho, é azar do seu empregador; mas se você estiver doente nas férias, isso será apenas azar para você.

[bookmark: _GoBack]Revenge is a very human instinct. When someone does something wrong to you, it's natural to want to get your own back But, do two wrongs ever make a right? The people in these four stories thought so! 
The spammer 
We all hate Spam! But there's not much you can do about it, right? Wrong! In 2002, American entrepreneur Alan Ralsky was known as the country's ''spam king". He was making millions by sending spam emails. In December 2002, a newspaper printed photos of Alan's lavish lifestyle and huge mansion. People were really annoyed that he was living in such luxury. So, a group of computer wizards found out his physical address and posted it on the internet. And they urged people to sign up Alan's home address to as many junk mail mailing lists as possible. Pretty soon, kilos of junk mail were being delivered to Alan's house every day. "They've signed me up for every advertising campaign and mailing list there is. These people are out of their minds. They're harassing me," said Ralsky. 

The ex-husband 
Garage sales are a great way to get rid of unwanted stuff and make some extra money. But, they're also an excellent way to get revenge. A Wisconsin woman recently decided to punish her unfaithful husband by holding what she called an "ex-husband sale". She dumped his possessions onto their front lawn, along with a sign that said that everything was for free. People came and took whatever they wanted. But that's not all. She also painted "cheater" across the side of his car and punctured the tires. “I guess it was her way to get rid of her anger,” said the woman's neighbor. 
The kung fu master 
Canadian woman Priscilla Dang got even the old-fashioned way — with her fists. The 23-year-old was jogging in the park recently when two teenagers suddenly attacked her. But what the attackers didn't know is that Priscilla is a kung fu master. She immediately grabbed one of the teens by the arm and forced him to apologize. The other boy, however, didn't back down and tried to punch her. Priscilla dodged the punches and hit the teenager twice in the face. And when the boy pulled a knife, she cleverly used the attacker's own bicycle to defend herself. Finally, police arrived and both teens were arrested. “I think they knew they messed with the wrong girl” said Priscilla. 

The musician 
Musician Dave Carroll used YouTube to get his own back. In 2008, the guitarist was on tour when United Airlines' baggage handlers broke one of his $3,500 guitars. He put in a claim for compensation, but 9 months late, he still hadn't received any money. So, he decided to write a series of songs called the "United Breaks Guitars" trilogy and upload them to YouTube. The videos went viral and became a public relations nightmare for United. Of course, the airline quickly offered Dave compensation and they even decided to review their public relations policy. One YouTube user commented, "This is awesome! A great victory for the 'little guy' against a big corporation!" 

A vingança é um instinto muito humano. Quando alguém faz algo errado com você, é natural querer se vingar. Mas será que dois erros fazem um acerto? As pessoas nessas quatro histórias pensaram que sim!
O spammer
Todos nós odiamos Spam! Mas não há muito que você possa fazer a respeito, certo? Errado! Em 2002, o empresário americano Alan Ralsky era conhecido como o “rei do spam” do país. Ele ganhava milhões enviando e-mails de spam. Em dezembro de 2002, um jornal publicou fotos do estilo de vida luxuoso, da enorme mansão e de Alan vivendo com muito luxo. Então, um grupo de gênios da informática descobriu seu endereço físico e o publicou na internet. E pediram às pessoas que inscrevessem o endereço residencial de Alan no maior número possível de correspondências irrisórias. Logo, quilos de correspondências inúteis eram entregues na casa de Alan todos os dias. "Eles me inscreveram em todas as campanhas publicitárias e listas de mala direta que existem. Essas pessoas estão fora de si. Eles estão me assediando", disse Ralsky.

O ex-marido
As vendas de garagem são uma ótima maneira de se livrar de coisas indesejadas e ganhar algum dinheiro extra. Mas também são uma excelente forma de vingança. Uma mulher de Wisconsin decidiu recentemente punir seu marido infiel realizando o que ela chamou de “venda de ex-marido”. Ela jogou os pertences dele no gramado da frente, junto com uma placa que dizia que tudo era de graça. As pessoas vinham e levavam o que queriam. Mas isso não é tudo. Ela também pintou “traidor” na lateral do carro e furou os pneus. “Acho que foi a maneira dela de se livrar da raiva”, disse a vizinha da mulher.

O mestre do kung fu
A canadense Priscilla Dang acertou em cheio à moda antiga - com os punhos. A jovem de 23 anos estava correndo no parque recentemente quando dois adolescentes a atacaram repentinamente. Mas o que os agressores não sabiam é que Priscilla é uma mestre de kung fu. Ela imediatamente agarrou um dos adolescentes pelo braço e o forçou a se desculpar. O outro garoto, porém, não recuou e tentou dar um soco nela. Priscila se esquivou dos socos e acertou duas vezes o rosto do adolescente. E quando o menino puxou uma faca, ela habilmente usou a bicicleta do agressor para se defender. Finalmente, a polícia chegou e os dois adolescentes foram presos. “Acho que eles souberam que mexeram com a garota errada”, disse Priscilla.

O músico
O músico Dave Carroll usou o YouTube para se vingar. Em 2008, o guitarrista estava em turnê quando os bagageiros da United Airlines quebraram uma de suas guitarras de US$ 3.500. Ele pediu indenização, mas com nove meses de atraso ainda não havia recebido nenhum dinheiro. Então, ele decidiu escrever uma série de músicas chamada trilogia "United Breaks Guitars" e enviá-las para o YouTube. Os vídeos viralizaram e se tornaram um pesadelo de relações públicas para o United. É claro que a companhia aérea rapidamente ofereceu uma compensação a Dave e eles até decidiram revisar sua política de relações públicas. Um usuário do YouTube comentou: “Isso é incrível! Uma grande vitória para o ‘pequeno’ contra uma grande corporação!”
